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 30%: alunos civis

 100 alunos por ano nos Cursos de Graduação.

 70%: alunos militares



 Cursos com 5 anos de duração no regime sequencial.

 3 anos do Curso Específico ( ± 2300 hs)

 2 anos do Curso Básico ( ± 1600 hs)

 Formação Militar ( ± 1700 hs)



 Excelentes resultados no ENADE

 Cursos com reconhecimento
nacional e internacional

 Alunos com grande percentual
de empregabilidade



 Desde 2012, iniciou-se um processo de transformação do
Sistema de Ciência e Tecnologia do Exército Brasileiro,
envolvendo a introdução de novos aspectos como inovação e o
conceito da trípla Hélice.

Universidade

Indústria Governo



 Participação de alunos em intercâmbios internacionais.



 Aumento da insatisfação dos alunos nos últimos anos.

 Amplo debate com público interno e externo sobre
necessidades e demandas para reformulação.



 Novembro 2014, a alta direção do IME visitou duas
Universidades da Suécia – Linköping University (LiU) and Royal
Institute of Technology (KTH) – de forma a ter a primeira
visão sobre a abordagem do CDIO e sua implementação.

 Outubro 2015, foi realizada uma visita similar ao
Massachusetts Institute of technology (MIT).



 2015, Professor Svante Gunnarsson, Workshop no IME
apresentando a abordagem CDIO para alunos e professores.



 Setembro 2015/Março 2016, intercâmbio de dois professores
do IME nas universidades da Suécia.

 As atividades durante o intercâmbio foram relacionadas a
verificação da implementação do CDIO em diversos programas
em LiU e um curso de Ensino e Aprendizagem no Ensino
Superior na Universidade do KTH.



 Estruturação de um processo de transformação do IME.

 A abordagem do CDIO foi escolhida como a base da
reformulação, tendo em vista seu alinhamento com os objetivos
pretendidas pelo IME.



 LIDERANÇA DA TRANSFORMAÇÃO

“Modelo de 8 Passos”

John Kotter
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 Os alunos foram os principais responsáveis
pelo início do processo de reformulação.

 Sensibilização e apoio da alta direção do IME
e do corpo docente.

Alta Direção

Professores 
e Alunos

 Visão: “Reformular sem perder a excelência,
atendendo as demandas da Regulamentação
Brasileira e do Exército Brasileiro”.
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 É um modelo de referência.

 Não é um credenciamento.

 Tudo pode ser adaptado as
nossas condições.

 O IME já conhece o caminho.



1. Forte Base Científica (“core” do IME).

1. Desenvolvimento de Habilidades Individuais.

2. Desenvolvimento de Habilidades Interpessoais.

3. Desenvolvimento de capacidade em:

• Concepção

• Design

• Implementação

• Operação





 Março 2016, formação de um grupo de liderança (“força
tarefa”) para coordenar a implementação da abordagem do
CDIO no IME.

 Seminários no IME para professores e alunos para
entendimento dos conceitos da abordagem CDIO e do senso
de urgência.

 Grande participação.





 Definição por parte dos Colegiados e NDE da participação ou
não da Especialidade na abordagem do CDIO (STD 01).

 Definição do início da implementação para 2017
( 5 anos de implementação e aprimoramento).



A definição dos OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM é
feita respondendo a seguinte questão:

Qual é o conjunto completo de CONHECIMENTOS,
HABILIDADES E ATITUDES que o estudante de
engenharia deve possuir ao sair da faculdade e em
que nível de proficiência.

 Definição do Syllabus do curso e consequentemente dos
objetivos de aprendizagem (STD 02).



Competências exigidas pelo                                                            

MEC (Res CES/CNE Nº 11/2002) e CONFEA (Res Nº 218/1973)
Syllabus CDIO

Atuar em estudos e em projetos de sistemas mecânicos 1.1 , 1.2, 1.3, 2.1, 2.2, 2.3

Concepção, análise e seleção de materiais para projetos 

sistemas mecânicos
2.1, 2.2, 2.3, 4.3, 4.4

Fabricação, controle e manutenção de sistemas mecânicos 2.1, 2.2, 2.3, 4.5, 4.6

Coordenação, fiscalização e execução de instalações 

mecânicas, termodinâmicas e eletromecânicas

2.4, 2.5, 3.1, 3.2, 4.4, 4.5, 

4.6 

Coordenada e/ou integra grupos de trabalho na solução de 

problemas de engenharia, englobando aspectos técnicos, 

econômicos, políticos, sociais, éticos, ambientais e de 

segurança.

2.1, 2.4, 2.5, 3.1, 3.2, 3.3, 

4.1, 4.2

Efetua vistorias, perícias e avaliações, emitindo laudos e 

pareceres técnicos.
3.1, 3.2 e 3.3

Considera aspectos referentes à ética, à

segurança, à segurança e aos impactos ambientais.

2.4, 2.5, 3.1, 3.2, 3.3, 4.1, 

4.2



 Analise, mapeamento, adaptação e aprimoramento do
currículo atual para introduzir o conceito de Currículo
Integrado (STD 03).

 Redefinição dos Planos de Disciplinas.





 Analise, mapeamento, adaptação e aprimoramento do
currículo atual para introduzir o conceito de Currículo
Integrado – 2017 (STD 03).

 Redefinição dos Planos de Disciplinas.

 Reformulação do Básico.



Term. Kurskod Kursnamn o/v 1.1 1.2 1.3 2.1 2.2 2.3 2.4 2.5 3.1 3.2 3.3 4.1 4.2 4.3 4.4 4.5 4.6
1 TSRT62 Modellbygge och simulering o A UA IU U UA UA A A A I IU IU

TSDT14 Signalteori v A A U UA U UA A A A

TSEA81 Datorteknik och realtidssystem o/v A U A I UA UA A

TSFS02 Fordonsdynamik med reglering v A A U U U IU A A A IU IU

TSFS09 Modellering och reglering av motorer

 och drivlinor

v

UA UA IU UA UA UA A UA A A I UA I UA UA UA

TSRT78 Digital signalbehandling o A UA IU U UA UA A A A I I IU IU I

2

TDDC78 Programmering av parallelldatorer - 

metoder och verktyg

v

U UA UA A UA A UA UA UA

TDDD12 Databasteknik o/v A UA UA UA UA UA I A A UA UA UA

TSFS06 Diagnos och övervakning v A A U U UA UA A A A A I IU IU IU

TSRT07 Industriell reglerteknik o A IUA U UA UA IU A I A UA I I UA IU IU I

TSRT09 Reglerteori o A A UA UA UA UA A A A I U U I

TSRT14 Sensorfusion v A UA IU U UA UA A A A I IU IU I

3 TDTS06 Datornät v A IUA U IU UA UA UA A A A I UA U U

TSRT08 Optimal styrning v A UA IU U U UA A A I IU IU

TATA62 Projektkurs i tillämpad matematik, 

CDIO

o/v

UA A UA UA A UA UA A IA A U U

TSRT10 Reglerteknisk projektkurs , CDIO o/v A A UA UA A UA UA UA UA UA A U U UA UA UA I



 Treinamento do Corpo Discente para a realização do Currículo
Integrado (STD 09 e 10).



 Inserção de um Curso Introdutório de Engenharia em
substituição a disciplina de “Tema Dirigido” existente 2017
(STD 04).

Cliente

Ger. do Projeto

Integrantes do Projeto

Supervisor

EspecialistasEspecialistas
Especialistas

Utilização de um Modelo de Projeto



 Inserção de um Curso Introdutório de Engenharia em
substituição a disciplina de “Tema Dirigido” existente 2017
(STD 04).

 Grupos de 5 a 6 alunos.

 Fase preparatória e Fase de Projeto.

 Modelo de Projeto Acadêmico.

 Tipo de Avaliação?

 “Peer Review”.

 Uma tarefa científica.

 Multidisciplinares.



 Inserção/Adaptação de duas disciplinas para oferecimento de
experiências de trabalho em equipe, projeto e implementação
(STD 05).

 Treinamento do Corpo Discente para uso de modelos de
projeto e metodologias de projeto e implementação
(STD 09 e 10).



 Inserção de metodologias de ensino e aprendizagem que
permitam atender o conceito de “alinhamento construtivo”
(STD 07).



+



Objetivos de 
Aprendizagem

Atividade de 
Ensino e 

Aprendizagem

Avaliação 
da Aprendizagem



 Inserção de metodologias de ensino e aprendizagem que
permitam atender o conceito de “alinhamento construtivo”
(STD 07).

 Inserção de metodologias ativas (STD 08).

 Percentual ?

 Gradativa.



Aula Invertida

Estudo de Caso



 Inserção de metodologias de ensino e aprendizagem que
permitam atender o conceito de “alinhamento construtivo”
(STD 07).

 Inserção de metodologias ativas (STD 08).

 Treinamento do Corpo Discente em novas experiências de
ensino e aprendizagem e em metodologias ativas
(STD 09 e 10).

 Percentual ?

 Gradativa







 Adaptação e/ou criação de ambientes de trabalho
apropriados para cada tipo de atividade.

 Sem dinheiro não tem CDIO?

 Institucionalizar para previsão de recursos.



 Análise e aprimoramento dos processo de avaliação (STD 11).

Como Avaliar?

 Sistema contínuo de avaliação do curso (STD 12)

 Avaliações das disciplinas e dos cursos.

 Estrutura de apoio ao docente.

 Procedimentos de avaliação contínua e de
sustentabilidade da mudança.



 Várias etapas já foram superadas mais o processo ainda está no
início.

 Grande necessidade de sensibilização, motivação e treinamento
do corpo docente.

 Muitos desafios porém grande motivação para superá-los.

 Espera-se com este projeto que no ano de 2021 o IME tenha
alguns de seus cursos com a abordagem CDIO implementada,
permitindo a formação de engenheiros com maior habilidades ,
atitudes pessoais e interpessoais nos trabalhos de engenharia,
sem perder a sua forte base cientifica.



Introducing CDIO at the Military Institute of Engineering in Brazil.

Technical Report LiTH-ISY-R-3088, Department of Electrical
Engineering, Linköping University.

http://urn.kb.se/resolve?urn=urn:nbn:se:liu:diva-125383

Contatos: Prof. MSc Barroso Magno barrosomagno@uol.com.br

Prof. Dr. Jorge Cerqueira jlcerq@ime.eb.br

Prof. Dr. André Rezende arezende@ime.eb.br

http://urn.kb.se/resolve?urn=urn:nbn:se:liu:diva-125383
http://urn.kb.se/resolve?urn=urn:nbn:se:liu:diva-125383
http://urn.kb.se/resolve?urn=urn:nbn:se:liu:diva-125383
http://urn.kb.se/resolve?urn=urn:nbn:se:liu:diva-125383
http://urn.kb.se/resolve?urn=urn:nbn:se:liu:diva-125383
http://urn.kb.se/resolve?urn=urn:nbn:se:liu:diva-125383
http://urn.kb.se/resolve?urn=urn:nbn:se:liu:diva-125383
http://urn.kb.se/resolve?urn=urn:nbn:se:liu:diva-125383
http://urn.kb.se/resolve?urn=urn:nbn:se:liu:diva-125383
http://urn.kb.se/resolve?urn=urn:nbn:se:liu:diva-125383
http://urn.kb.se/resolve?urn=urn:nbn:se:liu:diva-125383
http://urn.kb.se/resolve?urn=urn:nbn:se:liu:diva-125383
http://urn.kb.se/resolve?urn=urn:nbn:se:liu:diva-125383
http://urn.kb.se/resolve?urn=urn:nbn:se:liu:diva-125383
http://urn.kb.se/resolve?urn=urn:nbn:se:liu:diva-125383
http://urn.kb.se/resolve?urn=urn:nbn:se:liu:diva-125383
http://urn.kb.se/resolve?urn=urn:nbn:se:liu:diva-125383
mailto:barrosomagno@uol.com.br
mailto:barrosomagno@uol.com.br
mailto:barrosomagno@uol.com.br
mailto:barrosomagno@uol.com.br
mailto:barrosomagno@uol.com.br
mailto:jlcerq@ime.eb.br
mailto:jlcerq@ime.eb.br
mailto:jlcerq@ime.eb.br
mailto:jlcerq@ime.eb.br
mailto:jlcerq@ime.eb.br
mailto:arezende@ime.eb.br
mailto:arezende@ime.eb.br
mailto:arezende@ime.eb.br
mailto:arezende@ime.eb.br
mailto:arezende@ime.eb.br





